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REPRESENTAÇÃO SINDICAL E REPRESENTAÇÃO DOS PORTUÁRIOS NO MUNDO

(*) MÁRIO TEIXEIRA
Pelas informações abaixo verifca-se que as negociações coletivas de portuários, nos principais portos do mundo, são feitas de forma unificada. Além disso, é  rara a existência de sindicato específico por categoria ou função (como no Brasil, na Argentina e no Chile, por exemplo). Inclusive, em muitos países NÃO HÁ SINDICATO EXCLUSIVO de portuários. As representações são feitas por departamentos de portuários, ou setores de transportes existentes no âmbito de entidade sindical mais abrangentes (federação, centrais sindicais ou sindicato regional ou nacional). Alguns exemplos:

· SINDICATO BELGA DE TRABALHADORES EM TRANSPORTE (BTB). Tem um importante Departamento de portuários que negocia em nome de todos os trabalhadores dos portos da Bélgica.

· ILA- SINDICATO DE PORTUÁRIOS DA COSTA DO ATLÂNTICO, INCUINDO O CANADA E CARIBE. Negocia em nome de todos os trabalhadores dos portos da Costa Leste dos EUA, incluindo o Canada e Caribe. Em cada porto há delegacias do sindicato (chamadas de “locals”), por categoria ou função, que cuidam da aplicação local do CCT abrangente,  

· ILWU – SINDICATO DE PORTUÁRIOS DA COSTA DO PACÍFICO, INCLUINDO CANADA, HAVAÍ E O ALASCA. Negocia em nome de todos os trabalhadores dos portos Costa Oeste dos EUA, incluindo o Canada, Havaí e o Alasca. Também na Costa Oeste americana, há em cada porto delegacias do sindicato (chamadas de “locals”), por categoria ou função, que cuidam da aplicação local do CCT abrangente,  

· MUA - SINDICATO DOS MARÍTIMOS DA AUSTRÁLIA – tem um Departamento específico de portuários e estivadores.

· FEDERAÇÃO DAS ORGANIZAÇÕES DE TRABALHADORES EM TRANSPORTE DE HONG KONG. Tem um Departamento de Portuários que negocia em nome dos trabalhadores do porto.

· FEDERAÇÃO NACIONAL DOS SINDICATOS DOS TRABALHADORES PORTUÁRIOS DO JAPÃO (ZENKOKU-KOWAN). Negocia em nome de todos os trabalhadores do porto
· SINDICATO NACIONAL DOS TRABALHADORES EM TRANSPORTES DE SINGAPURA. Tem um Departamento de Portuários que negocia em nome de todos os trabalhadores do porto.
· FEDERAÇÃO NACIONAL DE PORTOS E DOCAS DA FRANÇA (negocia em nome dos trabalhadores dos portos).

· SINDICATO DOS ESTIVADORES, TRABALHADORES DO TRÁFEGO E CONFERENTES MARÍTIMOS DO CENTRO E SUL DE PORTUGAL (negocia em nome de todos os trabalhadores do porto filiados a esse sindicato).

· COORDINADORA ESTATAL DE ESTIBADORES PORTUARIOS (CEEP) DA ESPANHA (negociação única de todos os trabalhadores dos portos).

· FNV Bondgenoten (FNV) HOLANDA (tem 460.000 membros, incluindo trabalhadores de transporte dentre estes, os portuários). 

· SINDICATO NACIONAL DOS TRABALHADORES EM TRANSPORTE FERROVIÁRIO, MARÍTIMO E TRANSPORTE DA INGLATERRA. Tem um Departamento de Portuários que negocia em nome de todos os trabalhadores dos portos.

· SINDICATO NACIONAL DOS PORTUÁRIOS DA RÚSSIA (negocia em nome de todos os portuários).

· FEDERAÇÃO COREANA DE SINDICATOS DE TRABALHADORES EM PORTOS E TRANSPORTES DA COREIA DO SUL. Tem um Departamento específico de Portuários que negocia em nome de todos os trabalhadores do porto.

· SINDICATO FERROVIÁRIO E DE TRANSPORTES DA ALEMANHA. Tem um Departamento de Portuários que negocia em nome de todos os trabalhadores dos portos.
FILIAÇÃO SINDICAL E ATIVIDADE PROFISSIONAL 
· A filiação sindical, como regra, não obriga a atividade profissional.  Assim, o exercício de uma atividade independe a filiação sindical ou não. Ou seja: o trabalhador filiado a um determinado sindicato não goza de privilégio em relação ao não filiado. Há apenas uma ressalva nos portos americanos: o trabalhador não filiado ao sindicato da Costa Oeste (ILWU) ou ao ILA (na Costa Leste) tem um prazo 30 dias, depois de assinado o Contrato Coletivo de Trabalho, para se filiar a respectiva entidade sindical de portuário para poder concorrer às escalas de trabalho. Isto não ocorre em outros países. E no Brasil, por exemplo, a Constituição Federal de 1988 é taxativa ao impor “que ninguém será obrigado a filiar-se ou a manter-se filiado a sindicato” (Art. 8º, V).
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